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1.1. - O Turismo e as Exportações

• Em termos de ranking, verifica-se que apenas em 2006 e 2007 o sector das “Máquinas e Aparelhos”
ocupou o 1º lugar, sendo que, desde o ano 2000, o Sector do Turismo ocupa o 1º lugar

• Comparando as Receitas Turísticas com os outros principais sectores exportadores, o Turismo foi, em 
2008, 1,02 vezes superior ao sector das “Máquinas e Aparelhos”, e 1,60 vezes superior ao sector 
dos “Veículos, Outros Materiais de Transporte”, onde se inclui a Auto-Europa, considerada a 
maior empresa exportadora do país.
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1.1. - O Turismo e as Exportações

• A Representatividade do Turismo nas Exportações:
• As Receitas Turísticas têm vindo a representar mais de 40% do total das Exportações de 

Serviços, sendo em 2010 o ano com maior representatividade, 44,1% (entre Janeiro e 
Novembro de 2010)

• Representou em 2009 21,7% do total das Exportações de Bens, e entre Janeiro e Novembro 
de 2010 já contava com uma representatividade de 21%

• No total das Exportações da Balança Corrente, as Receitas Turísticas representaram cerca de 
11% 
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1.1. - O Turismo e as Exportações

Valores das Componentes da Balança Corrente:
• Entre Janeiro e Novembro de 2010, as 

exportações da Balança Corrente ultrapassaram 
os 63,6 mil milhões de euros

• A componente Serviços, onde se inclui as 
Receitas Turísticas (Exportações do Turismo), 
ultrapassou os 16 mil milhões de euros, entre 
Janeiro e Novembro de 2010

Análise da Componente Serviços:
• Desde sempre que a rubrica “Viagens e Turismo”, que 

representa as Receitas Turísticas, ou seja, os gastos 
dos turistas residentes no estrangeiro (exportações do 
turismo) é a que maior peso tem na Componente 
Serviços da Balança Corrente, tendo atingido mais de 
7 mil milhões de euros entre Janeiro e Novembro de 
2010

• A rubrica “Viagens e Turismo” cresceu de 2007 para 
2008, tendo registado uma forte quebra de 2008 para 
2009, e apesar de já ter registado um crescimento 
entre 2009 e 2010, não conseguiu atingir os valores 
de 2008
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1.2. - Representatividade do Turismo e do Canal HORECA

Principais Números do Sector do Turismo
• Cerca de 11% do PIB;
• Cerca de 7,9% da Empregabilidade Nacional;
• Mais de 8% do N.º de Empresas Nacionais;
• Mais de 13,7 mil milhões de euros de volume de negócios: 

3,74% do total nacional;
• 99,5% das empresas deste sector são Micro e Pequenas 

Empresas, sendo que, as Micro Empresas representam 
sozinhas mais de 95%;

• Existem cerca de 3,44 trabalhadores por empresa, abaixo da 
média nacional, que é de 3,52 trabalhadores;

• Cada empresa registou um Volume de Negócios médio anual 
de cerca de 155.734€, muito abaixo da média nacional –
336.046€;

Principais Números do Canal HORECA
• Cerca de 7,5% da Empregabilidade Nacional e 95% do 

Turismo;
• Cerca de 7,8% do N.º de Empresas Nacionais e cerca de 97% 

do Turismo;
• Mais de 9,84 mil milhões de euros de volume de negócios: 

2,67% do total nacional e cerca de 71,5% do Turismo;
• 96,3% das empresas do Canal HORECA são Micro e Pequenas 

Empresas, sendo que, as Micro Empresas representam 
sozinhas mais de 92%;

• Existem cerca de 3,38 trabalhadores por empresa;
• Cada empresa registou um Volume de Negócios médio anual 

de cerca de 115.099€;
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1.3. - Receitas do Turismo

• Entre Janeiro e Novembro de 2010:
• As Receitas Turísticas (Exportações do Turismo) atingiram mais de 7 mil milhões de euros
• Os Proveitos da Hotelaria chegaram aos 1,73 milhões de euros e os Proveitos de Aposento 

aos 1,18 milhões de euros

• Os Proveitos da Restauração e Bebidas têm vindo a registar crescimento desde 2005, no entanto, de 
2007 para 2008 o crescimento foi apenas de 0,9%, fixando-se nos 7,35 mil milhões de euros
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1.4. - Dormidas

• As Dormidas totais têm vindo a diminuir desde 2008, tendo-se registado uma quebra de 8,3% entre 
2007 e 2009;

• Em 2010 atingiu-se cerca de 37,5 milhões de dormidas, o que representou um aumento de 2,9% face a 
2009;

• Até 2008, as dormidas de nacionais representavam cerca de 33% do total das dormidas, aumentando 
para 36% em 2009 e 2010;

• O Reino Unido tem vindo a ser o mercado emissor com maior número de dormidas, no entanto, de 
2008 para 2009 registou uma quebra de mais de 22% nas dormidas, ou seja, menos 1,6 milhões de 
dormidas
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1.5. - REVPAR

• O RevPar, registou um aumento de 11,7% de 2009 para 2010, no entanto, o seu valor em 2010 ainda 
foi inferior ao registado em 2008.

• Ressalte-se o decréscimo verificado entre 2008 e 2009, em que o RevPar diminuiu -18,5%.
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Hotelaria e da Restauração e Bebidas
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2.1. - N.º de Empresas

O Sector do Alojamento (Empreendimentos Turísticos e Alojamento 
Local), registou um acréscimo do número de empresas, tendo sido ao 
nível das grandes empresas (250 e mais empregados) que se verificou 
o maior aumento, +17,4%. Neste sector de actividade, as Micro 
Empresas são as que têm maior expressão, cerca de 84% do total das 
empresas de Alojamento. Em conjunto com as Pequenas Empresas, 
essa representatividade aumenta para mais de 96%.

No caso do Sector da Restauração e Bebidas, este assume-se como o 
sector com maior Número de Empresas relacionadas com o Turismo 
tendo, em 2008, representado 89,83% do total de empresas. Quanto à
divisão por Micro, Pequenas, Médias e Grandes Empresas, a 
Restauração continua a acompanhar a tendência nacional, em que as 
Micro Empresas dominam o tecido empresarial do sector da 
Restauração, representando 96,2% total de empresas deste sector. No 
que se refere ao somatório de Micro, Pequenas e Médias Empresas 
(PME), estas representam 99,97% e 99,56% das empresas dos 
sectores da Restauração e do Alojamento, respectivamente.

É importante referir que o Canal HORECA registou uma redução de -
1,6% no número de empresas, o qual foi influenciado pela redução do 
número de empresas do sector da Restauração e Bebidas, -1,8% face a 
2007.
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2.2. - Pessoal ao Serviço

No conjunto, o Canal HORECA regista um total de cerca de 290.000
trabalhadores, representando mais de 95% dos postos de trabalho do 
Sector do Turismo e 7,5% do toal da empregabilidade nacional.

O sector da Restauração e Bebidas assume-se, mais uma vez, como o 
sector de maior peso, em 2008, empregando cerca de 76,41% dos 
trabalhadores do sector do Turismo. O Alojamento é o segundo sector 
que mais trabalhadores emprega, 18,78%, enquanto que as Agências
de Viagens e o Rent-a-Car representam, respectivamente, 3,55% e 
1,26% do total de trabalhadores do Turismo.

Numa análise específica dos dados das PME, as do sector do 
Alojamento empregam cerca de 80,10% dos seus trabalhadores, 
enquanto que as do sector da Restauração empregavam 88,65% 
(62,39% provêm de Micro Empresas) do seu total de trabalhadores,
estando, ambos os sectores, acima da percentagem de trabalhadores 
empregados nas PME a nível nacional (79,13%). 
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2.3. - Volume de Negócios

O Alojamento registou uma quebra de -0.6% no volume de 
negócios, no qual, apenas as pequenas empresas registaram 
uma evolução positiva (+2,4%), tendo sido as Médias Empresas a 
registar a mais quebra, -2,3%. No caso da Restauração e 
Bebidas, o crescimento foi muito ténue, apenas +0,9% face a 
2007, sendo que, as Micro Empresas (cerca de 96% do total das 
empresas deste sector) registaram um decréscimo de -1,6% no 
seu volume de negócios.

A Restauração gerou cerca de 7,35 mil milhões de euros em 
2008, representando 53,43% do total de Volume de Negócios do 
sector do Turismo. Na Restauração, as PME compreendem 
88,14% (59% provêm de Micro empresas) do valor global do 
Volume de Negócios gerado pelo sector. Ao nível dos outros 
sectores do Turismo, as Agências de Viagens continuam a ser o 
segundo sector que apresentou maior Volume de Negócios, 
seguido pelo Alojamento que representa 18,10% do Volume de 
Negócios do Turismo.

Importa aqui referir que, o volume de negócios das Agências de 
Viagens, incluem as actividades relativamente a Agências de 
Viagens, Operadores Turísticos, e Outros Serviços de Reservas e 
Actividades Relacionadas. Refira-se igualmente, que nestes 
montantes aqui apresentados, não estão deduzidos os custos 
intermédios, que estas actividades suportam no decorrer do seu 
normal funcionamento.
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3.
Impactos Económicos e Sociais
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3. - Impactos Económicos e Sociais

� Dificuldades da crise económica desde 1 de Janeiro de 2008 com a entrada em vigor da Lei do Tabaco

� A fragilidade do nosso tecido empresarial, em que urge definir uma estratégia para os próximos 3 anos, para assim 
garantir a manutenção dos mais de 350 mil postos de trabalho, e a sanidade económica das nossas empresas, 
para não ferir a qualidade dos nossos produtos turísticos, essenciais à liderança das exportações

� Principais constrangimentos à sobrevivência económica, e social dos nossos postos de trabalho, reflectidos 
através da aplicação dos Custos de Contexto , que interferem directamente no core business da actividade das 
empresas, funcionando como gorduras que retiram produtividade e competitividade ao produto Turístico:

I. Mercado de Trabalho
1. Eliminação urgente de toda a Carga Administrativa e Burocrática exigida pelo Ministério do Trabalho;
2. Medicina, Higiene e Segurança no Trabalho;
3. Formação Profissional;
4. Agilização da Bolsa de Emprego do nosso sector de actividade;
5. Compensações em sede de TSU – Taxa Social Única;
6. Recentes penalizações geradas pelo Código Contributivo;

Destacamos a média salarial do nosso sector de actividade, bastante superior à média nacional, pois os 
nossos salários incorporam, automaticamente, o fornecimento da alimentação
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3. - Impactos Económicos e Sociais

II. Fiscalidade
1. Concorrência desleal no mercado interno alargado, com as taxas de IVA da vizinha Espanha
2. Outros impostos como o IRC e o PEC – Pagamento Especial por Conta, que devem ser substituídos 

pelos Índices Técnico-Científicos nas micro e pequenas empresas
3. Outras Taxas:

a) Taxas e Impostos Municipais, com aumentos, de 2009 para 2010 entre os 500 e os 1000%
b) Certificação Energética e Medição da Qualidade do Ar Interior
c) Contratação de serviços, obrigatórios por Lei, de Higiene e Segurança Alimentar e de Saúde, 

Higiene e Segurança no Trabalho
d) Direitos de Autor e Direitos Conexos
e) Monopólios dos Meios de Pagamento Electrónicos
f) Tarifários de electricidade, água, gás e combustíveis

III. Outros Assuntos
1. PENT/Turismo 2015
2. QREN e Linhas de Financiamento
3. Morosidade e custos da Justiça

IV. BUE – Balcão Único Empresarial®

V. DA – Direito à Alimentação
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4. - Impactos Ambientais

� Portugal, nomeadamente o Turismo, é líder europeu na sustentabilidade, nomeadamente ao nível das Boas 
Práticas, há mais de uma década

� Primeiro país da Europa a implementar sistemas de recolha selectiva e tratamento de embalagens, óleos 
alimentares usados e de resíduos orgânicos

� Pioneiros europeus na edição de Códigos de Boas Práticas, tendo editado recentemente o Código de Boas 
Práticas do Transporte de Alimentos, e estamos a apresentar publicamente o Código de Boas Práticas Ambientais, 
com o Ministério do Ambiente

� Utilização eficiente das Energias e da Água, sendo líderes europeus, desde a Certificação Energética e Medição 
da Qualidade do Ar Interior, até à Gestão da Água, estando neste momento a preparar uma iniciativa conjunta com 
o Ministério do Ambiente para os sectores do Alojamento e Hotelaria, e da Restauração e Bebidas.
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